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RESUMO 

Ao longo dos anos as edificações acabam por sofrerem danos que, quando não são sanados corretamente, pode levar à 

edificação a ruína, apagando assim parte da história de um povo, especialmente em edificações históricas. Em se 

tratando desse tipo de edificação, é imprescindível a utilização dos materiais adequados, para sua correta preservação. 

Dessa maneira, se faz necessário o conhecimento acerca das características dos materiais empregados na época da 

construção com a finalidade de tentar utilizar-se de materiais semelhantes aos que foram inicialmente empregados. 

Nesse sentido, o presente trabalho tem por objetivo a caracterização da argamassa de uma edificação histórica obtendo 

informações acerca dos materiais empregados em seu preparo, bem como análises que fundamentem o entendimento de 

suas características. A edificação analisada consiste de um mercado público localizado na cidade de Jardim de 

Piranhas/RN datada de 1951. Para atender aos objetivos, foram realizados ensaios de ataque ácido, análise 

granulométrica e taxa de absorção. Os resultados alcançados mostraram que os traços utilizados não eram diferenciados 

em razão de estar em ambiente interno ou externo, as proporções de agregado miúdo usados na argamassa bem como 

sua taxa de absorção foram altas. 

Palavras-chave: Construções antigas. Revestimentos. Argamassa de cal. Intervenções. Métodos de caracterização. 

ABSTRACT 

Over the years buildings end up suffering damage that, when not properly remedied, can lead to building ruin, thus 

erasing part of a people's history, especially in historic buildings. When it comes to this type of building, it is essential 

to use the appropriate materials for their correct preservation. Thus, it is necessary to know about the characteristics of 

materials used at the time of construction in order to try to use materials similar to those initially used. In this sense, the 

present work aims to characterize the mortar of a historic building obtaining information about the materials used in its 

preparation, as well as analyzes that support the understanding of their characteristics. The analyzed building consists of 

a public market located in the city of Jardim de Piranhas / RN dating from 1951. To meet the objectives, acid attack 

tests, particle size analysis and absorption rate were performed. The results showed that the traits used were not 

different due to being indoors or outdoors, the proportions of fine aggregate used in the mortar as well as its absorption 

rate were high. 

Keywords: Old Buildings. Coatings. Lime mortar. Interventions Characterization Methods 

1. INTRODUÇÃO

As edificações históricas retratam o passado da sociedade. por meio delas é possível compreender a importância de 

determinada cidade ou região. Entretanto, com o passar do tempo, muitas cidades acabam por perder edificações 

construídas, edificações essas compostas com traços arquitetônicos que remontam a sua época de construção, o que 

pode ser considerado um crime a memória arquitetônica da cidade. (RODRIGUES, 2013). 
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Com o passar do tempo, e o consequente envelhecimento da estrutura, há necessidade de cada vez mais intervenções 

visando sanar manifestações patológicas nas edificações e preservar assim sua integridade. Um dos componentes mais 

afetados nas intervenções feitas em prédios históricos é a argamassa de revestimento, a qual é substituída em sua 

maioria por materiais a base de cimento, o que faz com que o revestimento obtenha propriedades diferentes do 

revestimento original, prejudicando assim a maneira de trabalhar do conjunto alvenaria/revestimento, trazendo graves 

problemas a edificação (KANAN, 2008). 

Com a finalidade de preservar os patrimônios históricos, restaurando tais edificações e garantindo a preservação de sua 

originalidade surge a ideia de caracterização dos materiais utilizados na construção da edificação. A caracterização de 

materiais, em especial da argamassa, tem por finalidade o estudo e análise dos insumos empregados na produção da 

argamassa, tentando assim fazer uma reconstituição do seu traço, para que o mesmo seja refeito em uma eventual 

intervenção na edificação, e para que a mesma continue com materiais semelhantes aos utilizados à sua época de 

construção (RODRIGUES, 2013). 

As argamassas de edificações históricas, desempenham funções importantes como por exemplo, a de revestimento, 

sendo responsável por conferir proteção a alvenaria contra a ação de agentes agressivos como a chuva e o sol. Em razão 

disso, se faz necessário desenvolver argamassas de reparo com características semelhantes as originalmente 

empregadas, mas para isso, se faz necessário primeiro, identificar as principais características da argamassa inicialmente 

utilizada. Intervenções com materiais totalmente diferentes dos empregados à época de sua construção, pode fazer com 

que ocorra uma mudança no modo de trabalho dos componentes da edificação (SANTOS E VEIGA, 2012). 

2. PROCEDIMENTO

2.1 Procedimento experimental 

Objetivando realizar a caracterização de argamassas históricas procurou-se encontrar uma edificação que atendesse as 

exigências desse tipo de trabalho. Decidiu-se então verificar o prédio na qual funciona o Mercado Público da cidade de 

Jardim de Piranhas/RN. Inicialmente foi feita uma análise histórica da edificação, buscando assim conhecer o ano em 

que a mesma foi construída e se a mesma enquadrava-se na proposição do referido tema objeto deste trabalho. Logo 

após foi feita uma visita in loco.  

A partir disso, sucedeu-se a coleta das amostras, obedecendo aos critérios existentes, como por exemplo, realizar a 

extração com 1,5 a 2 metros de altura do piso. Depois de coletadas, as amostras foram identificadas de acordo com o 

local de extração para então seguirem ao laboratório. O laboratório utilizado para a realização dos ensaios foi o 

laboratório de materiais de construção civil da UFERSA – Campus Angicos/RN, na qual as amostras foram preparadas 

e, por meio das técnicas de caracterização, buscou-se atingir o objetivo de realizar a caracterização das argamassas, 

conhecendo assim a sua composição, bem como presumindo seu comportamento, afim de que em possíveis 

intervenções possam ser empregados materiais de características semelhantes ao original.  

Como técnicas de laboratório foram escolhidas usar os ensaios de granulometria, norteado pela NBR NM 248/03 - 

Agregados – determinação da composição granulométrica, e ensaio de absorção, orientado por meio da nbr 9778/05 - 

Argamassa e concreto endurecidos – determinação da absorção de água índice de vazios e massa específica, e também 

foi utilizada a técnica de ataque ácido, realizada com a adição de ácido clorídrico (HCL) em amostras do revestimento. 

2.2 Analise histórica da edificação 

O Mercado Público possuía 824 m² de área construída e era inicialmente composto por 18 salas, 2 banheiros e uma área 

ao centro do mesmo destinada para circulação de pessoas que por ali passavam. Já que funcionavam restaurantes e 

lanchonetes em algumas de suas salas, essa área central era destinada a colocação de mesas e cadeiras.  

A edificação possui 67 anos de construção e foi utilizada até o ano de 2013, quando foi interditada, uma vez que se 

encontrava muito desgastada pelo uso e pelo tempo e, dessa maneira, oferecia riscos a integridade física de seus 

usuários. Ao longo de todos esses anos de utilização o Mercado nunca passou por serviços de manutenção. A  Figura 1 

ilustra a parte frontal da edificação em análise. 
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Figura 1 - Fachada posterior 

Fonte: Próprio autor (2018) 

Após longos três anos de interdição, o prédio começou a passar pelo processo de reforma em 2016, tendo sido 

concluído em 2018. O projeto arquitetônico do novo mercado é representado na Figura 2. 

Figura 2 - Projeto arquitetônico do Mercado Público. 

Fonte: Disponibilizado pela construtora executora do serviço de reforma (2018). 

2.3 Preparação das amostras  

Após a extração, as amostras foram encaminhadas ao laboratório, afim de que se procedesse aos ensaios necessários 

para ao final obter as proporções de materiais empregados na constituição do revestimento utilizado.  

A preparação das amostras iniciou-se com a remoção da película de tinta existente na superfície das mesmas, logo 

seguida do maceramento, processo que consiste em fragmentar os pedaços das amostras em pedaços ainda menores, 

fazendo com que ocorra a sua desagregação, ou seja, a amostra era submetida a uma espécie de moagem manual.  

A Figura 3 ilustra um exemplo do tamanho e condições da amostra analisada. 
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Figura 3 - Amostra após ser extraída 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

A remoção da película de tinta foi realizada utilizando-se de espátulas de aço e colher de pedreiro. Para o maceramento 

foram utilizadas uma bandeja e uma marreta de borracha, afim de não danificar as partículas. 

As amostras foram extraídas de diversas paredes da edificação, tanto interna quanto externa, a fim de verificar se 

existiam traços diferenciados em função do ambiente de exposição. O Quadro 1 trás a identificação adotada nas 

amostras extraídas e seu local de extração. 

Quadro 1 – Legenda adotada para as amostras extraídas 

IDENTIFICAÇÃO DA AMOSTRA LOCAL DE ORIGEM 

A1 Parede interna lateral esquerda 

A2 Parede interna posterior 

A3 Parede interna lateral direita 

A4 Parede interna frontal 

A5 Parede interna lateral esquerda 

A6 Parede externa lateral esquerda 

A7 Parede externa posterior 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

Após o maceramento, as amostram foram pesadas em balança digital com precisão de 0,01g e logo depois seguiram 

para secagem na estufa por 24 horas, com temperatura variando entre 97 e 106°C, a fim de serem preparadas para 

sofrerem o ataque ácido. 

2.4 Ensaios 
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Os ensaios seguiram a seguinte sequência: primeiro foi realizado o ataque ácido e, após isso, com o agregado resultante 

do ataque foi feito o ensaio de granulometria e por fim, amostras não destorroadas foram submetidas ao ensaio de 

absorção. 

O ataque das amostras por ácido visa provocar a degradação do aglomerante, que nesse caso é a cal, possibilitando que 

apenas os agregados permaneçam preservados na amostra. Tal procedimento baseia-se no fato de que o ácido clorídrico 

dilui o aglomerante deixando apenas o agregado insolúvel. Isso se dá em razão de que ao entrar em contato com o 

carbonato de cálcio, o ácido clorídrico reage causando o seu consumo e liberando, CaCl₂   CO₂ e água. Devido a 

existência de quartzo no agregado, o mesmo fica intacto.  A equação é descrita a seguir: 

2HCL + CaCO₃ → CaCl₂ + H₂O + CO₂ 

Para realização desse procedimento foram utilizados 150 ml de produto com ácido clorídrico a 14% (HCL) em amostras 

de 100g do revestimento. O ácido clorídrico foi colocado em uma proveta e adicionado à amostra, que estava em um 

recipiente de vidro. A partir de então, foi utilizado uma pinça de plástico para mexer o conteúdo da amostra e assim 

fazer com que o ácido penetrasse em todo o material.  

Após sofrer o ataque ácido, as amostras passaram por um processo de filtragem em papel filtro, objetivando assim a 

remoção de parte do ácido. Durante o processo de filtração foi utilizado uma pisseta com água a fim de se fazer a 

limpeza do material que ficou na parte superior do papel filtro, fazendo com que todo material seja filtrado. 

Após o processo de filtragem, as amostras retornaram a estufa por 24 horas novamente, objetivando assim a secagem 

por completa do material, para só então ser realizado a pesagem final e o ensaio de granulometria 

3. RESULTADOS

3.1 Ataque acido 

A Tabela 1 mostra a relação entre aglomerante e agregado obtida em massa através do ataque ácido, bem como o traço 

equivalente estimado. 

Tabela 1 - Relação em massa aglomerante agregado e traço estimado. 

AMOSTRAS 
AGREGADO 

(g) 

AGLOMERANTE 

(g) 
AGREG/AGLO 

TRAÇO 

EQUIVALENTE 

A1 86,2 13,8 6,25 1:6 

A2 88,3 11,7 7,55 1:7 

A3 87,8 12,2 7,20 1:7 

A4 87,3 12,7 6,87 1:7 

A5 87,8 12,2 7,20 1:7 

A6 86,6 13,4 6,46 1:6 

A7 85,9 14,1 6,09 1:6 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

Por meio da referida tabela é possível observar que dentre as sete amostras analisadas foram obtidos dois tipos de 

traços, sendo eles 1:6 e 1:7. 
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A variedade de traços poderia ser explicada em razão do uso em diferentes paredes, de ambientes externos ou internos. 

Entretanto, de acordo com o mapeamento realizado foi observado que um mesmo ambiente possui traços diferentes, 

como por exemplo, as paredes de na qual foram extraídas as amostras A1 e A2. Logo, a diferença entre os mesmos pode 

ser explicada em razão da não existência de controle tecnológico na produção da argamassa utilizada, na qual não era 

seguido um padrão em relação a proporção dos materiais utilizados e nem se era feito um mapeamento do uso da 

argamassa, fato mais uma vez demonstrado com o emprego do mesmo traço nas amostras A1 e A6, que correspondem a 

um ambiente interno e outro externo, respectivamente. 

3.2 Granulometria 

A Tabela 2 mostra os percentuais passantes de cada uma das amostras pela série de peneiras utilizadas no ensaio de 

granulometria. Pela referida tabela é possível observar que as amostras apresentam pouca diferenciação no que se diz 

respeito ao tamanho de seus grãos, o que indica que os materiais empregados na sua produção são similares. 

Tabela 2 - Análise granulométrica através do material passante 

% PASSANTE 

ABERTURA A1 A2 A3 A4 A5 A6 A7 

4,75 mm 99,85 99,28 100 99,7 100 100 100 

2,36 mm 85,74 74,17 83,27 85,6 90,45 89,82 85,24 

1,18 mm 70,6 55,55 66,66 66,14 74,05 74,82 69,37 

0,600 mm 43,43 33,27 40,13 41,53 48,2 52 46,06 

0,425 mm 27,44 19,23 23,39 25,86 32,63 34,08 32,34 

0,250 mm 9,54 6,67 7,97 8,76 14,7 13,31 11,6 

0,150 mm 1,97 1,6 1,69 2,3 5,96 2,1 2 

0,075 mm 0,38 0,34 0,29 0,46 1,6 0,24 0,29 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

Na Figura 4 é apresentada a curva granulométrica obtida após o ensaio de granulometria. Por meio das curvas 

granulométricas da figura, é possível confirmar a similaridade na distribuição das partículas existentes nas amostras de 

argamassas estudadas, pois suas curvas apresentam um comportamento muito semelhante. O agregado miúdo analisado 

apresenta uma boa graduação, ou seja, desde grãos menores aos maiores. Uma boa graduação para areia se faz 

importante, pois faz com que ocorra certa acomodação entre as partículas, diminuindo assim o consumo de água em 

razão da diminuição dos vazios no material, essa água que posteriormente seria evaporada, acarretaria perdas de 

resistência, bem como o possível surgimento de fissuras devido a retração. 
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Figura 4 - Curva de distribuição granulométrica. 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

O módulo de finura, bem como o diâmetro máximo dos grãos está representado na Tabela 3. 

Tabela 3 - Módulo de finura e diâmetro máximo. 

A 1 A 2 A 3 A 4 A 5 A 6 A 7 

M.F. 4,61 5,1 4,77 4,7 4,32 4,34 4,53 

Dmáx (mm) 4,75 4,75 4,75 4,75 4,75 4,75 4,75 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

De acordo com os valores de módulo de finura apresentados, pode-se observar que a areia empregada na fabricação da 

argamassa utilizada no revestimento da edificação se constitui de uma areia grossa, com modulo de finura bastante 

elevado. Ainda de acordo com o referido quadro é possível denotar certa similaridade entre os módulos de finuras, o 

que pressupõe que as areias podem ter sido extraídas da mesma jazida. 

3.3 Absorção 

Por meio dos resultados do ensaio de absorção apresentados na Figura 5, é possível observar a taxa média de absorção 

de água ao fim do ensaio realizado das amostras analisadas. 

100,00 
90,00 
80,00 
70,00 
60,00 
50,00 
40,00 
30,00 
20,00 
10,00 

0,00 

0,01 0,1 1 

DIÂMETRO (MM) 

10 100 

AMOSTRA 1 

AMOSTRA 5 

AMOSTRA 2 

AMOSTRA 6 

AMOSTRA 3 

AMOSTRA 7 

AMOSTRA 4 

%
 P

A
S
S
A

N
T

E
 

204

ISBN 978-65-86819-05-2



Anais do Congresso Brasileiro de Patologia das Construções – CBPAT 2020 

Figura 5 - Taxa de absorção 

Fonte: Autoria Própria (2018). 

A amostra identificada como A5 foi a que apresentou uma menor taxa de absorção, com valores em torno de 10%, 

enquanto que a amostra representada como A6 demonstrou a maior taxa de absorção, com valores em torno de 12%. O 

desvio padrão calculado foi de 0,82. Em comparação com taxas de absorção em concretos, por exemplo, as taxas 

apresentadas pelas amostras apresentadas são aproximadamente 50% maior. O que dá um indicativo de que realmente 

as argamassas de cal apresentam maior quantidade de poros que argamassas ou concretos com cimento.  

4. CONCLUSÃO

O presente trabalho teve por objetivo realizar a caracterização de argamassas históricas presentes no revestimento do 

Mercado Público construído em 1951 na cidade de Jardim de Piranhas/RN. A partir das análises realizadas é possível 

fazer as seguintes considerações: 

• Os traços encontrados foram os de 1:6 e 1:7;

• Há uma diversificação entre os traços identificados em um mesmo ambiente;

• Não há um padrão de alteração da proporção dos materiais usados em função da exposição ao qual a parede está

sujeita (ambiente interno ou externo);

• A areia usada apresenta uma boa graduação e pode ser classificada como areia grossa;

• As argamassas apresentam taxas significativas de absorção, o que condiz com o elevado teor de areia em

comparação ao teor do ligante usado e a ausência de material cimentício.

Por fim, é observada a importância da realização dos estudos relacionados às argamassas históricas, principalmente no 

que concerne a sua caracterização, já que isso significa não só a restauração de maneira correta de edificações antigas, 

mas, sobretudo a preservação da memória de uma cidade, região ou país. 
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